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			Joe precisava agir rápido para não ser esmagado pela roda em movimento.
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			Nota da editora


			Lançada originalmente em 1927, a série de livros de mistério Hardy Boys conquistou rapidamente o público jovem norte-americano, tornando-se um verdadeiro fenômeno editorial. Criada pelo editor Edward Stratemeyer, a coleção foi escrita por diversos autores sob o pseudônimo “Franklin W. Dixon”, nome que mais tarde englobaria outros ghostwriters. Os primeiros dezenove volumes foram redigidos pelo escritor canadense Leslie McFarlane, que se tornou o principal colaborador da série, sendo responsável por estabelecer a personalidade dos irmãos Hardy, bem como o tom e a atmosfera que definiriam a obra. 


			Os protagonistas, Frank e Joe Hardy, são dois irmãos destemidos que, com inteligência e coragem, solucionam crimes enquanto seguem os passos do pai, o renomado detetive Fenton Hardy. Em suas investigações, contam com o apoio fiel dos amigos, enfrentando tramas repletas de mistério, ação e reviravoltas surpreendentes. 


			A criação de Hardy Boys representou uma revolução na literatura infantojuvenil. Stratemeyer percebeu que, à época, a maioria das histórias infantis era centrada em lições de moral, enquanto as crianças demonstravam interesse por tramas mais emocionantes, semelhantes às que os adultos liam. Assim, decidiu lançar livros que oferecessem esse mesmo senso de aventura e tensão para os leitores mais jovens. Ciente de que o apego aos autores poderia limitar a continuidade da série, Stratemeyer optou pelo uso de um pseudônimo coletivo — estratégia inovadora que garantiu a longevidade da obra mesmo com a troca de escritores. 


			Entre as décadas de 1950 e 1960, a coleção passou por revisões significativas, com o objetivo de atualizar a linguagem e adequar o conteúdo às sensibilidades de outra geração. Trechos considerados excessivamente violentos ou problemáticos foram suavizados, e as narrativas reformuladas para refletir os valores e as expectativas do público da época. Embora parte dos fãs da série original tenha criticado essas alterações, a popularidade dos livros permaneceu inabalada, com novas edições e novos títulos sendo lançados continuamente. 


			Apesar das transformações ao longo das décadas, Hardy Boys manteve sua essência: transmitir a ideia de que, mesmo em um mundo desafiador, o bem pode prevalecer. As histórias reforçam valores como inteligência, coragem, trabalho em equipe e solidariedade, mostrando que grandes problemas podem ser superados quando todos fazem sua parte. Desde a estreia com o primeiro volume, O tesouro da torre, os irmãos Hardy se transformaram em ícones da literatura de mistério infantojuvenil, com seus livros traduzidos para mais de 25 idiomas e milhões de exemplares vendidos ao redor do mundo.


			Além dos livros, a franquia se expandiu para outras mídias, como séries de TV e videogames, consolidando Frank e Joe como símbolos duradouros do imaginário cultural.


			Agora, os leitores brasileiros têm um reencontro marcado com uma das coleções mais icônicas da literatura juvenil: os três primeiros volumes de Hardy Boys, O tesouro da torre, A casa no penhasco e O segredo do velho moinho são relançados no país pela HarperKids, selo da HarperCollins. Estas novas edições convidam a atual geração a embarcar nas eletrizantes aventuras de Frank e Joe — e a descobrir por que esses irmãos detetives conquistaram milhões de fãs ao redor do mundo. Uma oportunidade imperdível para conhecer a obra que inspirou incontáveis referências em livros, filmes e séries por quase um século.


			Boa leitura!
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1 Por um triz



			— Em qual mistério será que o papai está trabalhando? — perguntou Joe Hardy.


			Seu irmão, Frank, olhava ansioso para a plataforma da estação ferroviária de Bayport.


			— Do jeito que ele foi correndo para Detroit, deve ser um caso muito importante. Vamos saber em poucos minutos.


			Joe conferiu o relógio de pulso, impaciente.


			— O trem está atrasado.


			Os dois também queriam saber se certa surpresa que o pai tinha insinuado estaria pronta quando ele voltasse.


			Esperando junto pela chegada do sr. Hardy estava Chet Morton, o melhor amigo dos irmãos.


			— Os casos do seu pai são sempre emocionantes… e perigosos — comentou o rapaz de rosto rosado. — Acham que ele vai deixar vocês ajudarem nesse de agora?


			— Tomara que sim — respondeu Joe, animado.


			— Bom, se conheço vocês — continuou Chet —, vão acabar dando um jeito de se envolver no mistério… e a mim também, mais cedo ou mais tarde. Lá se vai a tranquilidade das minhas férias de verão!


			Os irmãos riram, sabendo que, mesmo sempre querendo ir com calma e evitar riscos desnecessários, Chet estaria ao lado deles em qualquer perigo.


			Frank, um rapaz de dezoito anos com cabelo escuro, e Joe, um ano mais novo, loiro e impetuoso, sempre ajudavam o pai, o detetive Fenton Hardy, a resolver mistérios intrigantes. Não havia nada de que os dois gostassem mais do que solucionar um caso difícil, com o pai ou sozinhos.


			Chet soltou um suspiro e se apoiou em um carrinho de bagagens, como se não aguentasse o próprio peso.


			— Ah, eu adoraria comer alguma coisa — declarou. — Devia ter trazido uns doces, talvez uns amendoins.


			Os irmãos Hardy trocaram piscadelas. Viviam tirando sarro do apetite do amigo, e Joe não conseguiu resistir:


			— Que foi, Chet? Não almoçou? Ou nem se lembrou de comer?


			A ideia dessa possibilidade remota arrancou uma gargalhada de Frank. Chet fingiu um olhar de indignação, mas logo abriu um sorriso.


			— Tá, tá… Vou entrar e pegar uns doces na máquina.


			Chet entrou na estação, e os irmãos Hardy ficaram olhando a plataforma do outro lado, onde chegava um trem que ia para o norte. A locomotiva potente, movida a diesel, parou, faíscas saltando de debaixo das rodas. Os passageiros começaram a desembarcar.


			— Notou que não tinha ninguém esperando para embarcar? — comentou Frank.


			Foi quando um homem subiu correndo a escada para a plataforma, em direção à parte de trás do trem. Então a locomotiva começou a se mover, e o estranho entrou no último vagão com um pulo.


			— Acho que ele conseguiu… Que cara sortudo — comentou Joe, enquanto o trem acelerava. — E doido!


			— Nem me diga! — exclamou Chet, voltando até os irmãos. Depois de morder o pedaço de uma barra de chocolate, acrescentou: — Aquele cara me parou na estação e me pediu para trocar uma nota de vinte dólares. Tinha uma fila enorme na bilheteria, então ele não queria esperar para trocar lá. Ele pegou o dinheiro da minha mão e saiu correndo para a porta, como se a polícia estivesse na cola dele!


			— Caramba! — exclamou Joe. — Você deve estar cheio da grana, se conseguiu trocar uma nota de vinte.


			Chet corou e fez o possível para demonstrar alguma modéstia ao responder, com certo orgulho:


			— Para falar a verdade, eu realmente arranjei uma graninha. E acho que o sujeito viu quando tirei a carteira do bolso para conferir se o dinheiro estava lá.


			— E o que você está fazendo com esse dinheiro todo? — perguntou Frank, curioso. — Vai abrir seu próprio banco?


			— Lá vem o Frank Hardy com suas piadinhas — retrucou Chet. — Vocês devem ter notado que faz tempo que não gasto quase nada. Estou economizando loucamente para comprar um instrumento científico especial. Que vou buscar depois que seu pai chegar.


			— E qual hobby você arranjou agora, Chet? — perguntou Frank, sorrindo.


			Pelas experiências anteriores, os irmãos sabiam que esse novo interesse do amigo só duraria até alguma outra coisa chamar sua atenção.


			— Dessa vez é diferente — insistiu Chet. — Vou comprar um microscópio binocular de alta potência na Loja de Especialidades Científicas. E um iluminador.


			— Um microscópio! — exclamou Joe. — E vai fazer o que com isso? Procurar as respostas das provas da escola?


			Frank riu alto com o irmão, mas Chet não pareceu achar graça.


			— Ah, vocês me aguardem — murmurou, chutando uma pedrinha na plataforma. — Nenhum dos dois têm como saber se vou virar naturalista ou zoólogo.


			— Uau! — exclamou Joe. — Já consigo até imaginar a placa: Chester Morton, Naturalista de Animais Selvagens de Grande Porte.


			— Pois é — retrucou Chet. — E talvez até vocês, os grandes detetives, precisem da minha ajuda em alguns dos casos que pegam.


			A conversa acabou quando Frank anunciou:


			— Lá vem o trem do papai.


			O expresso de Detroit entrou na estação. Os irmãos e o amigo observaram os passageiros desembarcarem. Para sua decepção, o sr. Hardy não estava presente.


			— Não tem mais nenhum passageiro de Bayport? — perguntou Frank, chamando um bilheteiro.


			— Não, senhor — respondeu o guardinha, dando o sinal para o maquinista seguir em frente e voltando para dentro do vagão.


			Quando o trem saiu, Joe disse:


			— O papai deve ter tido algum contratempo de última hora. Vamos voltar para a estação e esperar o trem das quatro.


			— Dá tempo de sobra para a gente buscar meu microscópio — sugeriu Chet.


			Os meninos voltaram até a caranga de Chet, apelidada de Rainha, estacionada no pátio da estação. O amigo tinha “turbinado” e pintado a caranga de amarelo brilhante quando estava interessado em mexer com mecânica de motores. Era uma visão familiar e divertida pelas ruas de Bayport.


			“Não é nada chique, mas é bem rápida”, costumava dizer o rapaz. “Eu não trocaria a Rainha por nenhum daqueles carros luxuosos de concessionária.”


			— O medidor de combustível está no “vazio” — comentou Joe, enquanto Chet afastava a caranga do meio-fio. — Acha que dá para chegar ao centro?


			Chet não estava preocupado.


			— Ah, o tanque na verdade está na metade. É o medidor que está com problema.


			Os Hardy trocaram um olhar cúmplice, sabendo que o amigo logo ficaria tão absorto com o microscópio que se esqueceria de mexer no carro.


			De repente, Chet manobrou a Rainha de volta para o estacionamento. O cascalho áspero se prendeu nos sulcos dos pneus e ricocheteou nos para-lamas traseiros.


			— Ei! Para que a pressa? — questionou Joe. — Temos três horas para ir e voltar!


			— Não tem ninguém com pressa aqui — disse Chet, acrescentando com orgulho: — Não estou dirigindo rápido. Só queria ver se mudei o raio da curva da Rainha ajustando os tirantes.


			— E que ajuste! — Joe fez careta. — Acha que vamos chegar à cidade inteiros?


			— Argh… — resmungou Chet. — Vocês não são capazes de reconhecer um gênio da mecânica!


			No centro comercial de Bayport, o trânsito estava intenso. Por sorte, Chet encontrou uma vaga do outro lado da rua da Loja de Especialidades Científicas e estacionou com maestria.


			— Entenderam o que eu quis dizer? — perguntou. — Ah, essa é minha boa e velha Rainha! — Então exclamou, enquanto os três andavam até a loja de esquina: — Nossa, mal posso esperar para começar a trabalhar com aquele microscópio!


			— Os insetos que se cuidem. — Joe sorriu.


			— Ano que vem, você vai ser o gênio da aula de ciências — comentou Frank, enquanto esperavam o sinal abrir.


			Assim que os três viram a luz verde, começaram a atravessar a rua. Ao mesmo tempo, um menininho de bicicleta vinha do lado oposto.


[image: ]


			No instante seguinte, um sedã grande, buzinando alto, furou o sinal vermelho em alta velocidade, indo para cima dos irmãos Hardy e de Chet. Sem pensar, Frank empurrou o irmão e o amigo com força, e os três pularam para fora do caminho do carro em segurança. Para o horror dos três, o sedã fez uma curva brusca, e o menininho na bicicleta estava bem diante dele.


			

			— Cuidado! — gritaram os irmãos Hardy.
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2 Seguindo um detetive



			O menino de bicicleta ouviu o aviso dos irmãos Hardy a tempo e se desviou do carro que vinha em alta velocidade, mas deslizou e bateu no meio-fio.


			O impulso lançou o menino voando por cima do guidão. Ele caiu sentado na calçada, parecendo atordoado.


			— Aquele motorista só pode estar doido! — gritou Joe, correndo até o menino com Frank e Chet.


			O sedã seguiu seu caminho desgovernado, os freios cantando, soando a buzina, até bater no meio-fio. Por pouco não atingiu um carro estacionado.


			Quando os irmãos Hardy e Chet chegaram, o menino ainda estava sentado na calçada, a mão na cabeça.


			— Você tá bem? — perguntou Frank, se abaixando. 


			O menino tinha uns catorze anos, e era bem magro e alto para a idade.


			— A-acho que sim. — Seus olhos castanho-claros se encheram de gratidão. — Nossa, obrigado pelo aviso! Ufa! Essa foi por pouco!


			Frank e Joe o ajudaram a se levantar. Uma multidão já se reunia, e os irmãos Hardy não estavam conseguindo conter os curiosos. O motorista do sedã atravessou o amontoado de gente. Era um homem de meia-idade, o rosto pálido e retraído.


			— Desculpa! Desculpa! Meus freios não estavam funcionando. Vocês estão bem? — O motorista estava muito preocupado. — Foi tudo tão rápido… eu… eu não consegui frear!


			— Então foi uma baita sorte ninguém ter se ferido — respondeu Frank, calmo.


			Os irmãos Hardy reconheceram o homem uniformizado que abria caminho pela multidão na direção deles. Era Roberts, membro do departamento de polícia local e velho amigo da família Hardy.


			— O que está acontecendo? — questionou o policial. O motorista começou a explicar, mas estava tão confuso que não falava coisa com coisa.


			— O que aconteceu, Frank? — perguntou Roberts.


			Frank garantiu que ninguém tinha se machucado, explicou o acidente e disse que o único dano tinha sido a bicicleta do menino. Os raios da roda da frente estavam amassados, e parte da tinta do para-lama estava arranhada.


			O motorista, um pouco mais calmo, insistiu em pagar cinco dólares para ajudar no conserto da bicicleta.


			— Vou chamar um guincho — ofereceu Joe, então saiu correndo para encontrar um telefone enquanto Roberts fazia o trânsito voltar a fluir.


			Depois que o caminhão do guincho levou o sedã embora e a multidão se dispersou, o menino com a bicicleta exclamou de repente, assustado:


			— Meu envelope! Cadê?


			Os irmãos Hardy e Chet olharam em volta. Joe foi o primeiro a ver o grande envelope de papel pardo na rua, perto do meio-fio. Ele se aproximou e pegou.


			— É seu? — perguntou.


			— Sim! Nossa, que medo de ter perdido isso!


			Enquanto entregava o pesado envelope lacrado ao menino, Joe notou que, em letras impressas, estava endereçado ao sr. Victor Peters, no Edifício Parker, com a palavra Confidencial marcada no canto inferior esquerdo.


			O menino sorriu, pegando o envelope e subindo de volta na bicicleta.


			— Obrigado mesmo pela ajuda, gente. Meu nome é Ken Blake.


			Os irmãos Hardy e Chet se apresentaram e perguntaram a Ken se ele morava em Bayport.


			— Não exatamente — respondeu o rapaz, devagar. — Mas consegui um emprego de verão aqui perto.


			— Ah! Onde você está trabalhando? — perguntou Chet.


			Ken hesitou antes de responder:


			— Em um lugar fora da cidade.


			Embora curioso pela resposta evasiva, Frank mudou de assunto. Estava observando a bicicleta com interesse. O guidão tinha um formato diferente dos modelos comuns nos Estados Unidos. As manoplas eram muito mais altas do que o canote central, e o efeito geral lembrava um “U” grande.


			— Que bicicleta bacana — falou. — De que tipo é?


			Ken pareceu orgulhoso.


			— Foi feita na Bélgica. Anda bem suave. — E acrescentou: — Melhor eu voltar para o trabalho. Tenho muitas entregas para fazer. Até mais, e obrigado de novo.


			Enquanto Ken saía pedalando, Joe murmurou:


			— Engraçado todo esse mistério sobre o lugar onde ele mora e trabalha.


			Frank concordou:


			— Também achei curioso.


			Chet deu risada.


			— Lá vão vocês de novo, achando mistério em tudo.


			Os irmãos tinham herdado a observação aguçada e o interesse em lugares e pessoas do pai, um dos investigadores mais famosos do país.


			Não fazia muito tempo que os irmãos tinham solucionado o mistério de O tesouro da torre. Pouco depois, usaram todo o talento e a coragem que tinham para desvendar um segredo perigoso no caso de A casa no penhasco.


			— Vamos — chamou Chet. — Melhor pegar meu microscópio logo, antes que aconteça mais alguma coisa.


			Estavam quase chegando à Loja de Especialidades Científicas quando Joe segurou o braço do irmão e apontou para o fim da rua.


			— Ei! — exclamou. — É Oscar Smuff! O que será que ele está aprontando?


			Os outros dois se viraram para ver um homem baixo e corpulento de terno xadrez chamativo e chapéu de feltro macio. Chet gargalhou.


			— Parece que ele está em um safári na África! Cadê o leão?


			— Acho… — Frank riu baixinho. — Acho que nosso amigo está tentando seguir alguém sem ser percebido.


			— Nossa — retrucou Chet —, como a pessoa não vai notar que está sendo seguida por esse cara?


			Os irmãos Hardy sabiam que Oscar Smuff queria entrar para o Departamento de Polícia de Bayport. Ele lia muitos livros de investigação criminal, mas, por mais que se esforçasse, simplesmente não era esperto o bastante para fazer nada direito. Os garotos já tinham encontrado várias vezes com ele enquanto trabalhavam nos próprios casos. Muitas vezes, os esforços de Smuff na investigação mais atrapalhavam do que ajudavam; às vezes, chegavam a ser ridículos.


			— Vamos ver no que isso vai dar — disse Joe.


			Os meninos logo identificaram o homem que Oscar Smuff seguia: um estranho alto, elegante e bem-vestido. Carregava uma maleta e andava como se tivesse um objetivo firme em mente.


			Eles mal conseguiram conter o riso enquanto observavam as tentativas amadoras de Smuff de colocar a leitura sobre o trabalho de detetive em prática.


			— Ele é tão discreto quanto um elefante! — comentou Chet.


			Smuff corria alguns passos à frente do estranho, parava diante de uma vitrine e fingia olhar os produtos. Era óbvio que estava esperando que o homem passasse por ele, além de não parecer se importar com o tipo de vitrine que olhava. Joe cutucou Frank e Chet quando Oscar Smuff parou diante da vitrine pintada de uma loja vazia.


			— Para o que será que ele está fingindo olhar? — ponderou Chet.


			Smuff apertou o passo, então parou de novo abruptamente. Tirou o paletó, que pendurou no braço, e colocou um par de óculos de armação grossa.


			— Olhem só essa nova tática! — Joe deu risada. — Está tentando mudar a aparência.


			Frank riu baixinho.


			— Oscar anda estudando como seguir alguém, mas ainda precisa de muita prática.


			— Deve suspeitar que o homem está com contrabando naquela maleta — supôs Joe, sorrindo.


			O estranho alto se virou de repente e olhou para Smuff, escondido no vão de uma porta, espiando para fora como uma criança brincando de esconde-esconde. Por um momento, o aspirante a detetive e o estranho ficaram se encarando. O homem deu de ombros sem entender o que estava acontecendo e retomou a caminhada.


			Smuff continuou com seus esforços cômicos de seguir o alvo, sem notar os garotos na cola dele. Já quase no final do quarteirão, o homem entrou em uma lojinha de variedades, e Smuff correu atrás dele.


			— Vamos! — disse Joe a Frank e Chet. — Está engraçado demais para perder.


			Os meninos o seguiram. Oscar Smuff se escondia atrás de um amontoado de balões vermelhos grandes. Estava tão concentrado no alvo que ainda não tinha notado Chet e os irmãos Hardy.


			Frank deu uma olhada rápida na loja, uma farmácia: o estranho estava no balcão, escolhendo uma pasta de dente. A maleta estava no chão ao lado dele. Enquanto observavam, o homem foi até o caixa com a pasta de dente e a maleta, da qual tirou uma nota para pagar à atendente.


			Smuff entrou em ação na hora. Saiu de detrás dos balões e correu até a entrada da loja. Empurrando vários clientes da frente, pegou o homem pelo braço e, com a voz alta, anunciou:


			— Você está preso! Venha comigo!


			O homem olhou como se Oscar Smuff fosse louco. A atendente também. Outras pessoas foram logo se aglomerando.


			— O que houve? — gritou alguém.


			Chet e os irmãos Hardy correram à frente, enquanto o homem já se soltava das mãos de Smuff e questionava, com raiva:


			— Mas o que é isso?


			— Você sabe muito bem o que é isso — bradou Smuff, pegando o braço do homem de novo. — Agora, senhorita… — Ele se virou para a atendente. — Me deixe ver a nota que esse homem acabou de entregar para você.


			A mulher estava surpresa demais para recusar, então entregou a nota ao detetive amador.


			Smuff pegou o dinheiro. Os irmãos Hardy se aproximaram, espiando por cima do ombro dele. Era uma nota de cinco dólares. De repente, a expressão no rosto de Smuff mudou para confusão e preocupação.


			— Ah… hã… uma nota de cinco — gaguejou. Então soltou o braço do homem e baixou a cabeça, murmurando: — Mil perdões. Foi… um… erro.


			Tanto o homem quanto a atendente ficaram perplexos. Smuff deu meia-volta imediatamente e saiu da loja.


			Os irmãos Hardy e Chet correram atrás dele. Estavam muito curiosos para saber o que Smuff achava que o homem tinha feito. Eles logo alcançaram o aspirante a detetive.


			— Tudo bem? — questionou Joe. — Procurando algum suspeito?


			Quando compreendeu que os meninos tinham testemunhado aquele papelão, Oscar Smuff virou um pimentão.
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